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OS NOSSOS VENCIMENTOS 
 

 

 

Capa do livro do nosso camarada Inácio Maria Góis, O meu diário: Guiné 1964/66. 
Companhia de Caçadores 674. Edição de autor. Mineira, Aljustrel. 2006. 
 
Inácio Maria Góis esteve na Guiné entre 13 Maio de 1964 e 27 Abril de 1966. Fez parte 
da CCAÇ 674 e pisou os trilhos de Fajonquito e Farim. Dia a dia, foi anotando o que se 
passava dentro dos aquartelamentos e fora deles. Viviam-se, então, os primeiros anos 
da luta armada e à medida que as surpresas iam ocorrendo, Inácio ia constatando que 
estava a participar numa guerra que não fazia sentido. 
 
"Porque estás sempre a escrever essas simples palavras, se elas não fazem qualquer 
sentido", perguntava-lhe um ou outro camarada. E à medida que ia escrevendo ia 
descontando os dias. Foram vinte e três meses e catorze dias de vivência naquelas 
terras que nunca mais esqueceu, reduzidas a um diário a que mais tarde pôs o nome de 
O meu diário. 
 
(Fotografia e texto inserto mo blog de Luís Graça & Camaradas da Guine, no Post 2286 
de 20 de Novembro de 2007, com notas de Virginio Briote) 
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Lembrei-me de que tinha na minha biblioteca o livro acima e de que falava do nosso 
“patacão”, que para alguns era miserável, mas outros diziam que se faziam fortunas. 
 
Na página 211 do livro em questão, com o título supra e escrito, segundo o autor no 
Sábado, dia 24 de Julho de 1965, estão descritos os vencimentos auferidos à época, e 
nos anos seguintes, pelos militares que cumpriam a sua comissão de serviço em África. 
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A minha intervenção neste texto fica-se pela obtenção da Portaria nº 362/2008 de 13 de 
Maio do Ministério das Finanças e da Administração Pública, que determina, no seu 
anexo, o “Quadro de actualização dos coeficientes de desvalorização da moeda a que 
se referem os artigos 44º do CIRC e 50º do CIRS. 
 
Para o ano em questão (1965) o coeficiente é de 60,93.  
 

Posto Especialidade Escudos Prémio Euros Euros Actual 

Soldado Atirador 430,00 0,00 2,14 130,68 

Soldado Corneteiro 430,00 120,00 2,74 167,15 

Soldado Condutor 430,00 150,00 2,89 176,27 

Soldado Padeiro 430,00 150,00 2,89 176,27 

Soldado Transmissões 430,00 150,00 2,89 176,27 

Soldado Cozinheiro 430,00 150,00 2,89 176,27 

1º Cabo Atirador 590,00 0,00 2,94 179,31 

1º Cabo Corneteiro 590,00 120,00 3,54 215,78 

1º Cabo Enfermeiro 590,00 150,00 3,69 224,90 

1º Cabo Padeiro 590,00 150,00 3,69 224,90 

1º Cabo Cozinheiro 590,00 150,00 3,69 224,90 

1º Cabo Mecânico 590,00 250,00 4,19 255,29 

1º Cabo Transmissões 590,00 300,00 4,44 270,49 

Furriel  3.600,00 0,00 17,96 1.094,10 

2º Sargento  4.200,00 0,00 20,95 1.276,45 

1º Sargento  4.800,00 0,00 23,94 1.458,80 

Alferes  9.000,00 0,00 44,89 2.735,26 

Capitão  12.000,00 0,00 59,86 3.647,01 

 
Conforme a especialidade, cada praça recebia um prémio. A partir de Agosto de 1965, o 
pré das praças foi aumentado para 680$00 (3,39 €) e 550$00 (2,74 €) consoante fosse 
1º Cabo ou Soldado, mantendo o prémio de Especialidade. 
 
José Martins 
31 de Outubro de 2008 


